
5

M." 712 í 
5 
í 
í

A correspondência deve ser dirigida, franca de norte, 
para o escriptono da redacção, llua de S, João n.° 
17 A.

As ãssignaturas são pagas adiantadas ; bem como 
• •correspondências de interesse particular.

i 
i
j

í

PUBLICA-SE

A S QUINTAS E DOMINGOS.

1’KEÇOS : — Braga, trimestre................... tiOU
; Províncias • ................... 720

Braxil—anno, moeda forte.. ifWO
5 Aniiuncios, cada linha, 4l) reis; repetição 20. Os snrs.
' assignante.s gosam 20 de beneficio.

Communicados por linha 40 reis.
Numero avulso 40 reis.

\ 8." ANNO.
í

BRAGA-1884.

POMINGO 1) DE pEVEREIRO

BOLETIM rOIJTitÔ

Registe-se
A opposição portuguezii, que se 

pendura de dois extremos antagóni
cos—um, pacato, morno, tão fértil 
em commetlimentos como em carne 
—o snr. Braamcamp—: outro, vivo, 
azougado, inquieto, bulhento, radical, 
minacíssimo ás vezes e, de longe a 
longe, relativamente suave, quasi doce 
—o snr. Marianno de Carvalho— a 
opposição anda com o tempo : ora 
sorri como um festivo dia de sol, 
oraj se desentranha em tempestades, 
em fúrias, em vendavaes,

O caso viu-se ainda agora.
— Vamos ás reformas?
— Pois vamos a isso — respondeu h 

incohcrente crealura.
— Estamos de accordo ?
— Perfeitamente.
Dias depois a opposição manifes

tava o seu original accordo, berrando 
contra o governo, contra a maioria, 
contra o rei, contra tudo quanto não 
se banqueteasse com ella.

E dizia erguendo altos clamores:
Que as reformas eram uma leria, 

um ludibrio, uma hypocrizia.
E afinal ?
Apresenta o governo na camara 

decliva o projeclo da reforma elei
toral, e, a par e passo que gárru
los de província aflirmam sor o al- 
Indido projeclo coisa sem valor e 
sem critério, o Progresso, orgão ca
pital da Granja, assegura que repre
senta uni enorme progresso na nossa 
legislação política.

Pois será possível ?
Em verdade custa a acreditar, que 

espíritos conservadores fossem capa
zes de produzir similhante fructo.

Mas o Progresso vae mais longe. 
A gazeta-chefe, ou porque estivesse 
limpa de cataracta», ou porque a evi
dencia lhe subjugasse os impelos leo
ninos, confessou lambem que o pro- 
jeclo eleitoral, se for convertido em 
lei, ficará sendo a lei eleitoral mais 
liberal de toda a Europa!

Lê a gente as palavras que dei
xamos transcriptas, c chega a per
guntar como irromperam ellas espon
taneamente da penna que diaria
mente desenha no papel as mais re- 
pellentes caluinnias contra o parlado 
a quem o paiz deve os seus melho
res e mais solidos progressos.

E dizem elles que as reformas não 
passam de uma burla !

Se, como disse um rhetorico pro
gressista, a base, o fundamento das 
refoimas é a lei eleitoral, e se esta 
é, como assegura critico insuspeito, 
liberalíssima ; se as republicas, em 
vez de nos serem exemplo, leem pelo 
contrarie, bon gré mal gre, de nos 
encarar como modelo, —por que de- 
monio continua a afllrmar a oppo
sição que o edifício que tem tão so
lidos alicerces não passa de uma 
burla ?

Em lodo o caso registemos : a nos
sa futura lei eleitoral é a mais li
beral de toda a Europa.

Muito bem.
E a quem deve o paiz tão notá

vel progresso ?
Aos radicaes ?
Aos inimigos da realeza !
Aos apostoles da democracia ?
Não : aos conservadores, aos que 

pelo seu brilhantíssimo e vigoroso 
passado, pelas suas gloriosas tradi- 
cç.ões conquistaram de ha muito o 
respeito e a sympalhia dos que não 
sacrificam os interesses do paiz aos 
clamores exigentes de um egoísmo 
sordido o miserável.

Ainda a eleição de Cclorico

Por falta da espaço não podemos 
publicar na sua integra a declaração 
de 18 maiores contribuintes d’aquelie 
concelho desmentindo formalmente o 
snr. José Luciano. Publicamos apenas 
uma parle que é a seguinte:

«Quanto a ser occupada militar- 
mente a casa da assembléa imagine- 
se o que isto foi, sabendo-se que es
tavam alli duas senlinellas ás por
tas para impedjr a entrada de cace
tes na sala da reunião. Ora todos 
sabem que esta medida é permiltida 
pela expressa determinação da lei, 
e nem outra ostentação de forças se 

tornava necessária havendo como ha- i 
via a certeza de que ein caso de | 
perturbação da ordem a tropa acudi- | 
ria de prompto c repelliria sem dif- ' 
ficuldade os arruaceiros por muitos 
e atrevidos que fossem.

Os abaixo assignados conhecem per- 
feitamente, que por traz (Testes ma
nejos se encobrem segundos e dammi- 
dos intentos, com são pôr obstáculo 
á consolidação da nova ordem de coi
sas estabelecida e preparar o terreno 
para a transformação política, que an
dam meditando aquelles que ainda 
ha pouco se proclamavam regenera
dores e que hoje só vêem no par
tido progressista a unica ta boa de sal
vação que lhes resta. N’esle caso a 
intervenção do sr. José Luciano fica 
plenamente justificada, symbolisando 
a próxima redempção dos políticos 
em disponibilidade.

Lamentam porém os mesmos abai
xo assignados que, para consegui
rem os seus fins, hajam mister os 
nossos adversários de descer lanto 
na craveira da dignidade e que se 
vejam obrigados a lançar mão de ex
pedientes qual d’elles mais desastrado 
como esses que ha um anno a esta 
parte ahi ficam registados nos an- 
nacs políticos (Teste concelho.

Mas ao, menos mostram que são 
logicos e temos a convicção de que 
hão do continuar a sel-o em vista 
dos precedentes.

José de Barros Teixeira da Moita — 
Bernardo Teixeira da Cunha Maia e 
Vaseonceílos —Adolpho Pinto f). Mes
quita de Queiroz — Manoel Antonio 
Vieira de Carvalho e Vaseonceílos— 
José Alves Pereira de Magalhães e 
Moura—Francisco Teixeira da Cunha 
— Paulo da Cunha Mourão—Francis
co de Meirelles Pereira Leite — Anto
nio Alves Pereira de Magalhães—Ma
nuel Ozorio de Aragão— José Dias 
Teixeira Bastos—José Ricardo Leite 
de Magalhães—Bernardino Alves Tei
xeira da Cunha—José Luiz Cerqnei- 
ra—João Bernardino Pecheco—J. Ber- 
mudino da Cunha e Carvalho—Igna- 
cio Xavier Teixsira de Barros—José 
Augusto de Sousa Machado.»

FACTOS HISTÓRICOS
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308.—Em cumprimento das ordens do 
prefeito Elúso é degolada, em Nicumedia. 
santa Juliana, que nquelle havia querido 
esposar. Havia convertido ao chrisliamsmo 
130 soldados, que foram com ella degola
dos. Seus paes eram pagãos e tinha sido 
pedida para se matrimoniar eotn Elúso, pe
dido a que anuuíu com a condição, porém, 
do senador lixar a sua residência em Ni- 
comedia, em desempenho do cargo de pre
feito.

O senador, em harmonia com a von 
tade de Maximiano e menos pelas suas.ideias 
pagãs do que pelos interesses lemporaes 
não só moveu cruenta perseguição aos chris- 
tãos de Nicomedia, mas lambem exigiu 
o sacrifício de Juliana aos deuses.

A constancia*de Juliana o o despeito do 
senador originaram o marlyrio da santa e 
odos 130 soldados que ella tinha convertido.

—364. O imperador romano Fia rio Cláu
dio Jovíano é encontrado morto no leito 
na noite de 16 para 17, depois do curto 
reinado de 7 mez.es e 20 dias. Joviano 
havia sido elevado a imperador pela ac- 
clamação <lo exercito na Pérsia, cargo que 
acceitou, com a condição, porém, de qua 
lodos os seus soldados seriam convertidos 
á religião christã.

—1247. Milagre santo em Santarém. 
Uma partícula sagrada havia sido sutrahi- 
da do templo de Santo Estevão, partícula 
que os ladrões tentaram occullar n’um pa
no, que gotejava sangue; guardaram o 
roubo iTuma caixa que, espalhando um 
resplendor vivíssimo, accusou aos habitan
tes da villa onde o roubo existia. Resti
tuída á egreja a partícula, alli se conserva 
sem a menor alteração.

— 1497. Na Allemanha, em Rretien, 
nasce Fdlippe Melàaiclon, que collaboroii 
com Lulhero, na reforma religiosa. Mel- 
lencton falleceu em 1560, ein 19 (Fabril.

—1632. Os juízes seculares são au- 
ctonzados pelo Desembargo do Paço, que 
confirmou um accordào da Relação, a ar
bitrar parte dos espolios, com destino a 
suílragios.

—1822. E’criado um conselho d’Es(ado 
para auxiliar o príncipe real na governação 
do reino. Este príncipe continuou risidindo 
no Brazil, em consequência dos pedidos dos 
hrazileiros. e foi em virtude d’isso que o 
conselho (FEstado foi criado.

— 1883. Grande catastroplie nos Estados 
Unidos, em New-Albany, ficando 1:200 
prédios debaixo d’a«ua Je ficando em mi
séria completa 5:000 pessoas.
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As festas do S. João 
ui

1X55

Era juiz neste anno da confraria de S. 
João do Souto o Conego Antonio Xavier 
Rabcllo e escrivão o padre Antonio Pei
xoto de Castro. Resolveram elles de accor
do coin outros mezanos dar neste atino 
mais luzimento ás festas do seu palrou», 
visto que no anno anterior haviam sido 
feitas sein tanta pompa. Não se furtaram 
para isso a trabalho e dispêndios.

Coutavam com a boa vontade dc todos 
e não se ilhidiram uas suas esperanças.

Fizeram publicar atmuncios, convidando 
ás festas, e para que quem quizesse orga

nizar bailes, danças e galhofas apresentas
se as letras e o programma.

No dia 19 de maio, que nesse anno era 
a primeira oitava do Espirito Santo, sahiu 
o costumado pregão. Era pregoeira a Fama 
vestida á tragica, conduzida n’um alio car
ro e acompanhada de mancaras.

Este bando percorreu as ruas^ila cidade 
acompanhado de muito povo.

Era costume antigo para annunciar fes
tejos levantar um mastro elevado, onde 
liuctuava uma bandeira cujo emblema signi
ficava o orago da festa.

Foi no campo dos Touros que na tarde 
do dia 25 de maio se levantou o mastro, 
sahmdo por essa occasião, como era uso, 
muitas mascaras que faziam d’aquelle dia 
um segundo carnaval.

O aimunciado cartel foi no dia 8 de ju
nho, e a exhibiçào mais louvada e que me
receu os gabos de lodos, foi a de D. Qui- 
xote, representando as mais interessantes 

i scenas (Taquelle typo da cavallaria andante. 
, Na vespera do dia de S. João á noite 
I queimou-se no campo dos Touros um va- 
! nado fogo de artificio, terminando por um 

casleílo em que se aprimoraram os pyro- 
lechmcvs (Taquelle tempo.

Logo de manhã no dia 24 principiaram 
a sahir muitos mascarados, bailados e mu

sicas, que no meio d’tima grande folia per
corriam as ruas da cidade.

Estavam estas toldadas com baietas, cas 
janelbs enfeitadas com cortinas e coberto
res de seda.

Na tarde desse dia sahiu a costumada 
procissão.

Abria a marcha o clássico carro das er
vas, a que se seguiam o boi bento, os gi
gantes, o famoso 8. Cliristovào e a cruz 
da confraria.

Depois tinham logar as contradanças tan
to da cidade como de fóra, as danças e 
bailes com os seus riquíssimos vestidos á 
tragica e com os seus carros muito pinta
dos e muito vistosos.

Vinha em seguida o baile de Jacob e Ra
chel, lodo de músicos, que se avantajava 
aos outros não só no bem posto, como na 
harmonia da sua musica.

Fechavam a procissão, este misto do sa
grado e do profano, ov andores de S. Za 
cbarias, SanFAnna e S. João.

Não terminou aqui a festa. A do S. João 
em Braga n’aquelles tempos não eia como 
qualquer outra ; só acabava, quando não po
dia já durar mais.

Embora nãe fossem muito variadas o 
povo não se cançava de ver as mascaras e 
gozar as danças.

No dia seguinte repeUram-se os bailes e 
as danças, principiando no largo do (‘aço 
em frente de S. Alteza o arcebispo D. José 
de Bragança, e espalhando-se depois por 
Ioda a cidade. Neste dia parece que ain
da era maior o numero de mascarados, apre
sem ando alguns ricos veslidos de inelanias, 
selins e tafetás.

Nos dias 26 e 27 de tarde houve es- 
peciaculo publico no campo dos Touros, 
em que tomaram parte mis volalinse an
darilhos, que para isso vieram de fóra.

Repeliu-se no dia seguinte esle diverti
mento no campo dos Remedios, havendo 
lambem nesse dia muitas mascaras pelas 
ruas

Concluiu finalmente o festejo na tarde 
do dia de S. Pedro, em que houve no cam
po dos Touros uma cavallaria burlesca.

O povo, prolongando assim estas festas, 
parece que advinhava que tarde se fariam ou
tras com lauto estrondo. E eíTectivamente 
muitos amios se passaram sem que Braga 
visse a repetição das festas a S. João, que 
iTaquelles últimos ânuos tanta fama dei
xaram.

P.
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SECÇÃO LITTER4RIA

I TI CKIUE HEDIONDO

—ENTHEMEZ--

Scena II

ZÉ

Jornalismo, jornalismo, 
jornalismo que tens tu?

ELLE

Quanto mais no caso «cismo, 
mais de raiva me possuo. 
E é tão funda a minha magoa 
que os meus olhos, razos d’agua, 
já ganharam suífusões.

/Pondo os olhos em branco)

Eram tão bellos, gentis, 
os meus frondosos chorões, 
como as paysagens do Ganges ! 
Innocentes colibris 
jámais pensaram que alfanges, 
das hostes municipaes, 
fossem cortar despiedosos 
seus nobres troncos reaes. 
Que esbeltos, que vigorosos 
os meus extinctos chorões ! 
N’este deserto de feras 

—ursos, tigres e leões— 
eram como primaveras, 
como oásis viridentes 
os fallecidos chorões ! 
Eu vinha longe, a distancia, 
de suor aljofarado, 
e já sentia a fragrancia 
d’esse arvoredo chorado. 
Ai, os chorões! os chorões !

/Mastigando a mesma ideia)

Chegava a gento moido, 
lingua do fóra, pendente, 
e coberta a fronte de 
um suor impertinente : 
vel-os era o mesmo que 
vêr um sorvete-laranja ; 
e tomar lhes a frescura 
n’aquella estancia tão pura, 
era o mesmo que beber 
uma chicara de canja. 
Ai, os chorões ! os chorões! 
Que pena vel-os morrer!

ZÉ

E o leu soberbo heroísmo, 
ó colossal jornalismo, 
que tenta agora fazer?

ELLE /brandindo uma cimitarra)

Vês este ferro brilhante, 
de aspecto guerreiro e lépido? 
Heide embebel-o possante 
em «angue vermelho e tépido. 
Dos thugs municipaes, 
desses barbaros algozes, 
nem um só escapará.

/Cruzando os braços)

Como rirei dos seus ais ! 
das suas trémulas vozes !

ZE’—monologando—

Como o diabo rirá 
no seu esplendido abysmo, 
—de onde nunca Deus o enxote! — 
quando vir o jornalismo 
convertido em D. Quichote !

ELLE (cravando a cimitarra no chão)

Raça de tigres! serpentes ! 
morrereis impenitentes... 
a lingua fóra dos dentes, 
Os dentes...

ZÉ (concluindo) 

fora da lingua. 

(calçando as galochas) 

Se elle continua assim, 
emigro para Pekin. 
Que furor! parece a hydra ! J 
E que cór ! similha cidra ! 
Ou fez espantosa asneira, 
ou então, meu Deus, então 
o maldito do chorão 
deu-lhe mesmo na fraqueira.

* »> l t
(Em voz alta)

Jornalismo, velho amigo, 
fica tão perto a Franqueira !.. 
Lance fora a cimitarra 
e, em bello sangue de parra, 
venha afogar essa fúria.

ELLE

Deus, meu Deus, suprema injuria 
veio lançar-me este zole !
0’ manes de D. Quichote! 
Sombra heroica de Rodando, 
de Oliveiros, Mootalvão ! 
Dizei-me vós até quando 
heide esgotar, esgotar 
d’esle fel o caugirão ?

ZÉ [afíustando-sc c sacudindo os hombros]

E’ impossível domar 
Este medonho leão. 
Se se pilha nos sertões...

ELLE /soluçando e apertando a cabeça)

Ai, os chorões! os chorões!

SECÇÃO NOTICIOSA

O homem du corda

E’ de pau e lenho dito...
0 ratão que desenha argumentos infantis 

na «Correspondência», conlinúa a repetir 
o mesmo com a mesma teimosia e com 
mais incorrecção.

Diz que tem corda, mas que é para seu 
uso: que d’ella não cede um lio. Que lhe 
preste !

Que forrageamos pelo Fr. Domingos ci
tações fáceis, etc., como se nós estivesse- 
mos prezos á corda, que elle esconde co
biçoso.

0 homem queria que, em vez do iHus- 
tradissimo frade, consultássemos o diccio- 
nario que s. ex.a inventou ç de que, como 
succede com a corda, faz monopolio !

Não póde ser, homem de Deus !
E como nós—vid. o o." 709 do «Amigo 

do Povo»—defendemos a camara no assum
pto que nos prende e a censuramos pela 
nomeação de um professor, explicando no 
citado numero o porque,—o pobre homem 
reteza a corda e lateja uma contradicçãu!

Muito esperto o homemsinho 1
Se a camara foi injusta, nomeando o al

faiate, é claro que não póde commeller 
senão injustiças ! !

0 homem, pelo visto, não inventou a 
polvora, mas descobriu uma nova dialectica.

E que estamos á altura—diz.
E elle?
Sempre á mesma distancia, mercê Ja 

corda.
E deixa-nos este ingrato!
0’ bom homem,— fique-se com a corda, 

mas appareça.
Que diz ?

Conipanhin Carris e AiteeugQr dn 
Bom Jesus

Os accionistas d’esla importante compa
nhia reuniram-se antc-hontem, com o lim 
de ser discutido o udalorio e coutas da 
gerencia,

A prosperidade d’esta companhia ç sqbe- 
jameute provada pela leitura d esse docu
mento, que demonslia ser a receita, com 
relação ao anuo de 1883, de 20:1264871 

.reis constituída pelas verbas seguintes:
Exploração da linha reis. . . 9; 1364618 
Elevador (com excepção de íeis

5314690, de percentagem pa
ra o Real Sanctuario . . . 3:0244398 

Aluguer de carros..........................5:9674430
Rendas diversas....................... 1:9984195

A despeza foi de 13:820^964 reis ha
vendo, portanto, um saldo de 6:2994907 
reis, que, por proposta da respectiva ge
rência, vae ter o destino Seguinte? 
uOO^OOO reis para amortisação do elevador. 
2:4u04000 reis de 3 °/o '^e dividendo pro- 

visorio distribuído em junho.
Egual quantia de 3 °/t de dividendo com

plementar do anno lindo e 9994907 de 
saldo para contribuições e conta nova.

Valncete do visconde de S. Uazaro

Com 0 fim de ser este elegante palacete 
reunido ao edificio onde se acha estabeleci
do 0 hospital de S. Marcos,' deliberou a 
digna meza da Mizericordia fazer a sua ac- 
quisição, comprando-o á gerencia do Banco 
do Minho pola quantia de 10:0004000 rs.

Na occasião em que se tomou tal reso
lução, por proposta apresentada pelo snr. 
Magalhães Júnior, também resolveu a re
forma dos estatutos e, para esse fim, foi 
eleita uma commissão qu‘e ficou constituí
da pelos exm.0" snrs. drs. Nicolan Barata, 
Ribeiro de Mello, e Manoel d’Albuquerque, 
Ferreira de Magalhães e Magalhães Júnior.

Termos de nbonação

Durante 0 atino dc 1883 lavraram-se no 
governo civil deste districlo -137 termos de 

abonação de identidade de pessoas, que । 
quizeram embarcar para 0 Brazil, 0 que 1 
produziu Ge imposto do sello 237:500 reis.

Uluslração Universal
Com este titulo recebemos 0 primeiro 

numero d’um Jornal litlerario, que princi
piou a publicar-se em Lisboa, e de que é 
direetoi-gerente o snr. A. de Souza Pmlo, 
e directores litterarios os snrs. Abílio Lobo 
e A. Pessoa d’Amorim.

Esla nova publicação semanal vae occupar 
um logar dintincto entre os nossos primei
ros jornaes litterarios.

A nitidez da impressão e a excellencia 
das gravuras tornam-no 0 apreciável na 
parle material, não deixando nada a dese
jar na parte litleraria. Assigoa-se em Lãs- 
boa, rua dos Coúíeiros n.° 140—1.° por 
4500 reis por anno.

Comniisasão do centenário do Bossa 
Jesus

Reuniu-se no dia 13 do corrente, no Se
minário sob presidência do snr. arcebispo 
para traclar do programma dos festejos.

líonlein leve uma conferencia com a ca- 
mara em casa do presidente d’esta corpo
ração, 0 snr. dr. José Borges.

Entro outras cousas consta-nos que re
solvera fazer uma exposição de flores, que 
por offerecimento do snr. Manoel Joaquim 
Gomes se realisará no seu palacete 110 cam
po de Sant’Anna.

5*ar< ida
Parle hoje para Lisboa 0 snr. deputaria 

José Borges de Faria.

I*OMSe
Tomou posse na administração deste con

celho 0 professor ultimamenle nomeado pelo 
governo para a cadeira de lustrucção pri
maria de S. Vicente de Penso, o snr. pa
dre Manoel José Gabriel dos Reis.

Istsj»eetor
Chegou aqui no comboio da noite de se

gunda feira, em objecto de serviço, 0 snr. 
dr. Antonio Augusto Soares de Souza Cir- 
ne, dmgo tiíspéclor dé inslrucção secunda
ria desta circunscripçãó.

?!teB (toras
Estão melhores do incommodo que ulti

mamenle sofireram os snrs. dr. Theotonio 
José Rodrigues d’A breu e Fontes e Luiz 
do Valle Campos Barreto.

Baiies de masearag
No lheatro de S. Geraldo realiza-se ho

je o primeiro baile de mascaras.
Parece que 0 espirito folgazão da moci

dade descuidosa gosta de exhibir-se á 
noite, á luz tremula do gaz, por entre a 
onda enorme de gente que costuma affluir 
ao nosso lheatro.

Ao menos valham-nos as noites.

S. BIraz

No pittoresco local, onde se ergue a ca- 
pellinha de Santo Adrião, festeja-se hoje a 
imagem de S. Braz.

O ceu parece ler anojado para longe as 
suas roupagens invernosas, e 0 sol,. <> bom 
so1, já mostra a ,íua luz Ião desejada ; é 
d’esperar, pois, grande concorrência.

límiesio SCosuii
Consta que este' grande trágico vem a 

esta-cidade dar ires recitas d^sSígnilura. 
A ser verdade não faltarão admiradores 
aquelle grande colosso da scena. como lhe 
não teem faltado em parte alguma.

Moeiedtvde rhilantropico-.tea- 
demica

Esla formosa instituição acaba de publi
car 0 balanceie da sua receita e despeza, 
que é :
Saldo em 1883....................... 3614400
Receita drDsarau ulliihamente 

havido no lheatro d’esta ci
dade. ....... I9O43OO

Total. . . 5514700
Despeza............ 1084440

Saldò parajomez de fevereiro 4434260

KesoBu^Ao eenfirnínda
Por íccordào do S. Tribunal Adminis

trativo foi confirmada a resolução do conse
lho de distíicio que annullou a eleição da 
commissão do recenseamento de CêloVico 
de Basto. Não podendo transcrever do «Dia- 
rio do Governo», chegado horilem, todo o 
accordão, limitamo-nos a transcrever os 2 
últimos cousiderandos, que bem mostram 
como aquelle 8. Tubumd reconheceu que 
fóra faccioso e arbitraiio 0 procedimento 
do presidente da camara. Dizem assim :

«Considerando que o presidente da assem
bleia dos 10 maiores tóniribumles pela sua j 

insistência, no dia 8 de janeiro, em que
rer que a assembleia se dividisse em tfois 
grupos, transformou a garantia consignada 
iia lei em estorvo com que impediu 0 corpo 
eleitoral de exercer 0 seu direito de voto ;

Considerando que 0 procedimento do pre
sidente da assenil/eia dos 40 maiores con
tribuintes importa trina flagrante violação 
da lei, a qual longe de, querer prejudicar, 
quiz pelo contrario gaiaulir o direito dos 
eleitores.

Por esle fundamento negam provimento 
no mesuro e mandam subsistir 0 accordão 
do qual se recorre,.

CARTAS DO PAIZ

Celorieo de Clasta 1» de .Feveríii» 
de I88J

Se não fosse bem sabida neste districlo 
a ousadia e 0 cymsmo dos liomens, qoe 
são hoje jopposiçào nesle concelho e qms 
ainda hontem eram governo, bastava wr. 
os telegrammas que mandaram ao snr. Jmé 
Luciano, a declaração que fizeram no «Pu. 
meiro de Janeito», e 0 telegramma que pa
ra (die Iransmittiram, e que acabo ile ver 
neste momento, para íeavãliàr do que elles 
são capazes.

. Tiraram-lhes a cíiuchadeing, reduziram- 
nos ás suas naturaes ço.ipjj.cçõçs. e elles ahi 
estão a gritar, a caluinniac, a insultar.

Estão no ,séu eiémentb.'
Eu cónlinharei a insistir,' por que affir- 

mo a verdade:' 'é fálsof faUisSimo oqueeb 
Jís asseveràm dom:lodo 0 desplante. ■

A força militar não entrou dentro da as- 
semblea ; esteve apenas uma seritinel a at» 
fundo das escadas exteriores do edifício da 
camara, para evitar que íj enlrassetn os- 
caceteiros, que efle^ mandâra in vir. Esta é* 
a verdade de lodos sabida. .

Que violências praticou ou podia praticar 
0 administrador do concelho,1 que inierina- 
mente linha princíítjado a ínnccionar a>giv- 
mas horas antes dá eleição ?

Apontae uma sequer «ycophantas!
As pressões, as violências, as ameaça» 

foram praticadas por vós, quer antes, quer 
depois de lerdes a aucioridade do vosso 
lado.

Na vespera da primeira eleição ás 10 ho
ras da noite foi o administrador João Fpr- 
leira e seu irmão á freguezia de Ribas d 
casa do eleitor Francisco Teixeira da Cu
nha, que lhes não abriu a poria, e do elei- 
lor Manoel Antonio Vieira de Carvalho e 
Vasconcelios, a quem por lim já pediam a 
neutralidade, intimidando-o e aílirinando-lhe 
que os ânimos estavam minto exaltados e 
haveria necessariamente desordens.

Quem é que forjou um telegramma falso 
a chamar um eleitor á Povoa dej Lanhqso, 
dizendo-líie que tinha a mãe a morrer ?

Quem é que insultou 0 eleitor José Au
gusto de Souza Machado mesmo dentro da 
sala da assemblèa ?

Quem é,—cumulo da miséria, eda baixeza 
de sentimentos 1 quem é <juo andim a in
sultar os proprioi creados dos eleitores, 
dirigindo ákes palavras ofreWsivás para ^seiw 
aurns ?

Quem é q-uo mandem esperjír 0 eleitor 
João Bernaidiuo paia o espapear

Quem é que levou como um jqezje çm 
cleilor, que na vespera se diz ia doente, u 
que m> dia seguinte se vendeu a troco de 
não sei que prato’ de lentilhas?

Quem é que afugentou algílns eleitores 
para não haver numèro paia se fazer a eleição 
110 primeiro dia?

Quem é que inundou esta villa de ca
ceteiros, para intimidar os eleitores ?

Foi a opposição dc hoje, governo de 
liontem, governo ámanhã se lim derem o 
mando, sem 0 qual, insignificantes, não po
dem viver.

No meio d’aquelles 18 que foram os elei
tores da opposição, ainda houve dons ho
mens de vorgonha. que não tiveram a co
ragem de vir mentir em publico ião des- 
caràdamente. Só 16 assignaram os teiegram- 
mas e a declaração <lo «Primeiro <le Ja
neiro», e então os outros dous ?

Porque não (ditrvusies a declaração do 
snr. Antonio Augusto Teixeira da Motla, 
que volou connosco?

E’ porque o contacto comvosco ainda lim 
não fez perder 0 amor pela verdade.

Agora queixam-se que 0 ex-administra- 
dor foi insultado na Gahdaiella. Foi sim, 
mas pelos garotos, por qne ou provocou, 
porque lhes disse palavras com leferencia 
a um hmm m de bem qsíe só podiam sa- 
hir da sua bocca. ■'

A commissão recenseadora terminou no 
dia 9 a revisão do recenseamento. O pie- 
sidente tomou conta de todos os trabalhos, 
declarando que 110 dia 14, apresentaria 0 
recenseamento prompto.

A’ porta fechada esteve cem um em
pregado a fazer... não sei o qne. não con
sentindo que a minuria ou 0 administrador 
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verificasse a exactidão dós trabalhos. 0 que 
sabiiá d’ali !

Não ha mancebos para o reer fita mento 
(Fesieanim em duas freguezias d’esie. c<hi- 
celho, onde os Fem-iras tem mais ínfimm- 
cia. Todos estão emancipados e rec.en>ea- 
do« no concelho de Felgúeiras ! Bem hum.

Por hoje-mais nada.

ANWMIOS
2E2 D Z TT A 3L-

Jeronymo da Cunha Pimeitel, Bacharel 
Formado em direito, com a habilita
ção do Curso Administrativo pela 
Universidade de Coimbra, Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real, antigo De
putado da Nação\ e. Governador Civil 
do Districto de Braga.

Faço saber que tendo o ministério da 
Marinha e Ultramar resolvido mandar 
para Angola pelo vapor índia até 50 
colonos, que desejem cstabelecer-so 
no districto de Mossamedes, são por 
este meio convidados, em execução do 
Regulamento de 16 de agosto de 1881, 
os que estiverem em condições de se 
aproveitar d’este offei «cimento. De
vem ser homens validos, morigera- 
dos. de edade não superior a 35 an
nos, agricultores, oo operários de offl 
cios inherentes aos trabalhos agrico- 
las (carpinteiros, pedreiros ferreiros, 
etc.) preferindo-se casados,

Os que estiverem n’estas cirçuns- 
fancias até o número de 8 para este 
districto devem declarai-o aos respe- 
ctivoS administradores do concelho, 
o depois de assignarem iTestc Go
verno Civil os termos de contracto, 
elles e seus abonadores, aprezentar- 
seUlão no ministério da Marinha e 
Ultramar impreterivelmente até o dia 
22 do corrente, para partirem pjra 
o seu destino no dia 25.

A cada um dos colonos será dado 
um subsidio de 30^000 reis em di
nheiro, tilem de passagem, e mais I 
arma de fogo o respectivos petrechos, 

1 machado. 2 enxadas, I pá de ferro, 
i colchão- de pulha, I travesseiro, 4 
lençots de algodão, ! cobertor, 2 to
alhas, 2 pentes, 2 bacias de zinco, 
2 escovas, f panella de folha, 1 ca- 
çarola, 4 pratos, 2 tigellas, 2 canecas, 
1 colher, 1 garfo, e 1 fica.

Á*’ sua chegada a Angola, os colo
nos ficarão desde logo ao cuidado da 
Junta dc protecção dos emigrantes, 
que tratará de lhes dár o destino mais 
conveniente no districto de Mossa
medes, que é, como todos sabem, 
muito saudavel, rico e com todas as 
condições ,dos melhores paizes da Eu
ropa, onde terão a protecção das 
anctoi idades e a convivência dos que 
faliam a mesma lingua e leem a mes- 
ma patria.

Para que chegue conhecimento de 
todos os que queiram ptocurar na 
elnigração remédio para tis circuns- 
lalicras difllceis em que se encontrem, 
se mandou passar o presente, que será 
affixado nos logares mais públicos de 
lodo o districto.

Governo Civil em Braga, 14 de fe- 
yereiro do 1884.

O Governador Civil,
*298) Jeromyno da Cunha Pimenlcl.

jeronymo da Cunha Pimentel, Bacharel 
formado em Direito, com a habilita
ção dn Curso Àdministrativb pela 
Universidade de Coimbra, Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real, antigo De
putado da Nação e Governador Givil 
do Districto de Braga.

Para evitar quaesquer excessos, 
que por falta de observaocia possam 
praticar-se durante o proximo carna
val ; e

ConvimTô n’esta occasião fazer cum
prir mais altenlamente diversas dis
posições d'execução permanente, cuja 
observância iTcsle modo é suscitada ;

Faço saber o seguinte :
1."—E’ expressamente prohibido ati

rar, nas ruas, nas casas de espec- 
laculos ou das jamjlas, ovos, laran- 

I jas‘ agua, bombas, estallos, pós, ou 
i qualquer outro obejcclo que possa 
I cauzar algum damno.
' 2.°—São prohihidos nas ruas e loga- 

res públicos as mascaras e trajos 
। oífensivos da mora), da religião, o 

dos bons costumes ; e bem assim 
as danças, musicas ou quaesquer 
exibições carnavalescas, cujos direc- 
tores não tenham obtido licença da 
aucloi idade policial ;

3 ."—Nenhum indivíduo, pelo simples 
facto de andar mascarado, pode 
provocar nem offender com pulavas 
ou gestos aspessoas a quem se di
rigir ;

4 .°—Os que contravierem as dispo
sições d’este edital serão prezos, 
autuados e remetidos ao podes ju
diei::!, e não podendo ser prezos em 
flagrante delicio, formar-se-ha o 
respectivo auto para ser enviado ao 

.agente do Ministério Pjiblieç;
5 .°—Ao commissario de policia im- 

cumbe dar as providencias neces
sárias para que estas disposições 
sejam fielmente cumpridas.
E para que chegue ao conhecimen

to de todos, mandei publicar o pre
sente que será aflixado nos logares 
do costume.

Braga 14 de Fevereiro de 1884.
(29 9) Jeronymo da Cunha Pimentel.

ComiUCa s / FllíJfrl

■^o dia 9 dc Março proximo, por 
10 horas da manhã á porta do tri
bunal desta comarca, e pelo cartó
rio do escrivão Ribeiro, hade proce
der-se. á arrematação dos bens seguin
tes : Diversos moveis e cereaes ava
liados na quantia de 85:484 reis. O 
foro antiual de 48',357m de trigo qne 
é obiigado a pagar Paulo Pinto, do 
lõgar da Crespa, freguezia de Gualtar, 
imposto no campo de Arcclla, da re
ferida freguezia, avaliado na quantia 
50:280 rs. O foro annual de 96'.7l4m 
de milhão e centeio que é obrigado 
a pagar Joaquim Narçizo da Cruz Tei
xeira, (lesta cidade imposto no Cam
po dos Castanheiros, sito mi fregue- 
zia de S. Victor (Festa mesma, ava
liado na quantia de 63:820 rs. Estes 
bens foram penhorados na exeução 
promovida por Antonio José Barbosa 
Pinto d'esta cidade contra D. Maria 
Julia Alves Passos c marido Joaquim 
Maria da Costa Kebello e D. Anua 
Augusta Aires Passos Esmeriz e ma
rido José (TAraujo Esmeriz, d’esta 
mesma ; e os credores incertos dos 
executados são por este meio citados 
nos lermos da lei.

Braga 12 de Fevereiro de 1881. 
Verefiquei a exatidão.

O juiz de direito, 
J. M. da Costa.

(29 7) () escrivão,
João Marcos d’Araújo Ribeiro.

4 i i ? f
8 OtllriríMi C-'

I or .este juizo de direito da comar

ca de Braga, c pelo cartorio do es
crivão abaixo assignado, aíllxaram-se 
éditos de 30 dias, citando o coher- 
deiro Manoel (TAraujo, solteiro, maior 
ausente em parte incerta no Império 
do Biazil, para todos os termos do 
inventario a que se procede por fal- 
lecimento de Maria Ribeiro, viuva, 
moradora que foi no lugar de Cas
tanheiro só, freguezia d’Arentim, de 
esta comarca, no qual é inventarian- 
te seu filho Agostinho Araújo, ,da 
mesma freguezia.

Braga 9 dc Fevereiro de 1884. 
Verifi(]uei a exactidão.

O juiz de direito 
./. M. da Costa.

(294) O escrivão,
Antonio José da Cunha Vianna.

ilftpafliçâo de Fazeuth do Dislriclo 
de Braga

P
| ela repartição de fazenda do dis
tricto de Braga, se faz saber que, 
nos lermos dos artigos 2?, 3.° o 4.° 
do decreto de 2i de dezembro de 
1874,está aberto concurso por espaço 
de vinte dias, que hão de findar no 

1 dia 4 de Março futuro, para provi
mento do lagar de e.Scripturario do 
escrivão de fazenda do Concelho de Villa 
Nova de Fam.alicão, d’este districto.

Até as ires horas da tarde do referi
do dia l de Maiço deverão so concor- 

I rentes ao mencionado logar apresentar 
n esta repartição os seus requerimehtos 
escriptos em papel sellado, da taxa 
de 60 reis cada meia folha, e en
dereçados a Sua Magestade El-Rei, 
juntando aos seus reipierimeulos os 
documentos em que provem ter pelo 
menos as seguintes habilitações: 
l.° Desoilo annos completos deidade. 
2.° Comportamento moral e civil. 
3.° Exame de instrução primaria como 
habilitação para os lycetis naeionacs.

Devendo os; concorrentes que tive
rem mais de vinte c um anuo de 
idade apresentar rcsalva do recru
tamento.

Repartição de Fazenda do Districto 
de Braga |í de FevéreirO de 1884.

(.) Delgadc do Thesmiro
(296) Antonrn Leite de Souza Reis.

A camara municipal du cidade eçÇoncelho
de liraga:

|^az sader, que no dia 17 do Feve

reiro corrente pelas 12 horas da ma
nhã no proprió local bão de árrema- 
íar-se jsc os preços convierem, os 
materiaes, prevementes das demoli
ções ás cazas expropridas, para a aber
tura da nova rua entre o largo do 
Collegio e a de I). Frei Caetano Bran
dão.

Braga 12 de Fevereiro de 1884. 
O vice - presidente 

Joâo Maria de Souza Machado.

AVISO

EEGALMENTE aUCTOIUSAOA POll ALVAHÀ 
1)0 GOVEItXAOOK CIVIL 

í», RUA, H>OS RISCAI O

í J proprietário d’esta caixa, previne 
todos os senhores que tio seu esla- 
belecimenlo tiverem objeclos em alrazo 
de pagamento de juros, os queiram 
satisfazer até ao dia 20 do Fevereiro 
do corrente anuo de I884;*por que, 
do contrario, serão considerados em 
abandono, e,por tanto,vendidos aquem 
mais der, como está designado no 
arl" 2o do regulamento d’esta caza.

E jiara que mais tardo ninguém 
jiossa alegar ignorância manda publi
car Apresente anuncio em todos os 
jurnaes d’esta cidade.

Braga 5 de Fevereiro dc I884‘- 
(290) O proprietário
José Cordeiro da Cunha Guimarães.

VENDA DE CASAS
V 
lendem-se os prédios n.‘,s (7 e 18, 
silos na rua Nova do Santa Cruz. 
4 Icm boa agua e um lindo jardim.

Trata se com o proprietário' dos 
mesmos: na rua de Santo Antonio, 
ti.1' 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.“, praça do Barão do S. Martinho, 

18. (270)

A camara municipal da cidade e con
celho de Braga :

I' az saber que no dia 21 do corren- 
ts, pelas 1 I e meia horas da manhã, 
no Paço do Concelho, se ha de 
arrematar a obra de construção dc 
grades de ferro para o largo dc S. 
Miguei o Anjo, em reparação, na 
conformidade do projedto U com as 
condições juntas ao mesmo, e sobre 
a base de licitação de 100 reis cada 
kvlogramma Eno mesmo dia pela meia 
hora a obra de carpiuteria e caiamen- 
to das latrinas para a nova prpça 
do^peixe, lambem na conjorínicade 
do projecto e com as condições a 
elle juntas, e sobre a base de lici
tação de 250^000 reis.

Os ditos projectos c condições, 
acham-se patentes na Secretaria Muni
cipal, para poderem ser exiimindos 
por quem o desejar.

Braga 4 de FevéreirO de 1884. 
O vice-presidente,

João Maria de Souza Machado.

j Tubos kygieniws para caualisação d’agna 

| .BMES da ferragem
RUA DO SOUTO. 36

BRAGA
i p '"r A- ' <

íjspingardas é utensílios- para caça; 
Bombas dè alta «pequena pressão para 
poço, tubos de chumbo, e hygienicos 
para agua, (chamamos atlençáo da 
ex."1’ camara, e mais snrs. particulares 
para estes tubos) arame zincado para 
laias, e muitos outros artigos, a preços 
convidativos.

José Vcliozo dc Sousa Guimarães í C.a

OO mu
IGXACIO [ORBES

í raça do Barão de S. Jlarliulio, 28
BRAGA

Loteria de Hespanha a 21 de Fevereiro 
14:400,§(MM) 

Bilhete inteiro . õ^800,.-ineios 2^900, dé
cimos 580 reis, é fiótíçícslde diversos pre- 
ços. ’ ™
Loteria dc Lisboa a 19 dc Fevereiro de 1884

Bidi^tòs 4^800i<qneioi 2-J4OO, qutaros 
1^200, oitavos 60ó, e íracçõos de diversos 
píeços.

Na mesma casa lia uni soitjmenlq gom- 
pleto de cámi^áiia, lAiaíieas, e de côr, gra- 
vata's, fàçns. qdasáóys, colfaçinbos, punhos, 
liído novidade, - e ii -'- '-

»IO MANOEL AYRES OLIVEIRA
5-RUA DOS CHÃOS-5

BRAGA
P
“jontinua a ter im seu feliz esta- 
bcleciinento grande Sortimento do 
bilhetes <lc todas as lotarias assim 
como fraeções, ãlélH de sua firma 
lambem dos cambistas Fonseca, Cain- 
pião, Manaças, satisfazendo lodos os 
pedidos que lhes sejam dirigidos, 
e toma agentes em qualquer têrra a 
quem faz grandes descentes para rq- 
vender. ;

Loteria hcspanhola a 21 de Fevereiro
1.° PRÉMIO............ 14:400^000 CONTOS

Leleria porlu«ueza a 19 dc Fevereiro
Io PRÉMIO ........... 6:000^000 CONTOS

15, Largo da Senhora a Branca, 15
braga

Hccebcu mini sortido do fazendas 

brancas, e de lã para vestidos, pa- 
nos pretos e baetas, caebenez e len
ços de sèda, etc. etc.

Continua a ter sortimento (Focu- 
los o lunetas e outras muitas miu
dezas.

Também vepde gomma -para bru
nir, de muito boa qualidade. (29) 

OWn odrTG u esTi bê!íro
0 primeiro deposito de machinas de cos

tura para iaiuitias, costureiras, alfaiates, sa- 
pahóros e creatiças.

Mncbinas <la Companhia Fabjil Singer 
que vende muito mais barato de que em 
outra qualquer parte.

Maeliinas da mha Singer com grandes 
melhoramentos as mais perfeitas que há 
conhecidas até. Imjé, tendo alem <i’isso mui
tos aprestes para trabalhos de fantasia.

Grande novidade de machinas para cos
tura e para cazear com toda a perfeição. 
Idem para trabalhar á mão para famílias 
com dons pespontos. As machinas nova 
Singer .são garantidas por 5 annos. Cui
dado com as «Smgcrj, que as d’este de- 
poõto são superiores. Ha machinas desde 
2^o^0 reis até 150^090. • <

luisino grátis ainda que sija d’aqni re
tirado 13 kilomeiros Ha lodos os accessorios 
e axtdlias para as ditas machnias.

Iodas as machinas se vendem a presta
ções mensaes, ou semanaes, e menos 10 ft/° 
a prompQ pagamento. (155)
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Os alumnos (1’este Collegio poderão frequentar as aulas no lycen quando os paes assim 
o entenderem.

Os alumnos que frequentarem o lyceu terão nas aulas do Collegio a explicação da lição 
que lhes fór designada no mesmo lyceu.SEM RIVAL

A COMPANHIA FABRIL SINGEB, convida lodos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pclleiros e correeiros, assim como as senhoras modistas e todas as pessoas em geral 
Sara virem v^r e examinar as novas machinas de costura de LANÇADEIBA OSCIL

ANTE c BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe â venda. CAMPO DE SANTANNA, N.° 7
A sua construcção e as vantagens que apresentam são taes, que snpplan- 

tam lodos os systemas tle machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amsterdatn, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior e mais hon
roso prémio que se concede aos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri
gou esta Companhia a augmentar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bem depressa reconhe
ceu que, comprando uma d’estas machinas de LANÇADEIRA OSC1LLANTE, 
economisava tempo, dinheiro e trabalho.

Ha mais de dous annos que nas grandes fabricas de rouparia e sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 (Postas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprchendente resultado, tomando-se pois de solida ga
rantia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as lerem 
apresentado, sendo o publico a viclima das experiencias.

AS SUAS GRANDES VANTAGEJJS SÃO:
Braço muito elevado.

Lançadeira que leva nm 
carrinho d’algodão.

Agulha ajuMtavel de per 
■1.

Bous mil pontoe u’um 
minuto.

Leviacimac no trahalho.

Sileneiocaa «em igual.

Não precisa encher ca- 
nelliiM. *

Não precisa enfiar a lan
çadeira.

Pesponto o maia hello 
e mais elástico.

Todo o seu machiniamo 
ajuMtavel e com o uso e 
om annos está a cnachina 
sempre perfeita.

XKKt €& A.
O excellente pão d’esle estabelecimento obteve a justa fama do—MELHOR 

PÃO CONHECIDO.
A manipulação d’elle é perfeita; c produzido de farinhas superiores, contém 

a maior quantidade de Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygie- 
nico e nutriente.

A fraude trata de imitar este precioso alimento, vendo-o em cabazes seme
lhantes aos d’esta fabrica, e inculcando-o comonella fabricado’, por isso o abaixo 
assignado previne os sons dedicados freguews do que se rão deixem enganar.

Os Cabazes da — Padaria Gomes —levam o escudo das armas Reaes Portugue- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz que não tiver esta indicação não é d’esta Padaria.
N<> mesmo escudo se lè o numero do servente que o conduz. Pede-se obse- 

quiosamente ao freguez, que não fôr correctamente servido, se digne tomar o 
numero do rospectivo Cabaz, e fazer a sua reclamação no escriplorio do estabele
cimento, onde será promptamente attendido.

I*R1Ç1 »<» MERCIHO
O unico logar onde se vende alli esle pão é na Baaraca Central, que tem 

nas tabuletas o nome da—PADARIA GOMES.
PÃO OUKJUTE

Alé áe 8 horas da manhã —ao meio dia— e ás 7 e meia horas da tarde.
Braga, I de janeiro de 1884

(264) Manoel Joaquim Gomes.

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR 20 ANNOS

VENDAS A DINHEIRO
COM DESCONTO DE 10 POR CENTO

& BíSWlS & Ê SOS «i®
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

EWSIJVO GRÁTIS

COMPANHIA FABRIL SINGER
CASA CENTRAL EM BRAGA

27 — Praça do Barão de S. Martinho — 27

L

EM 13

13 de Fevereiro— de Lisboa para S. Vicente, Per
de Janeiro, e Santos.

TAVKIl em 
nambuco, Bahia. Rio

MIKíllO em 1 de iBarça — de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

INGLEZA
(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1840)

companhia mais antiga de paquetes a vapor entre 
Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata

E ISTA. FILIAL

14 — Campo de S. Francisco — 15
6VIMABÃES.

E

EM TODAS AS CAPJTAES DE D1STIUCT0S

Accei(am-se passageiros com trashordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecinentos dirijam-se á Agencia Central no Porto, 

dos Inglez.es, 23 — aos agentes Guilherme c. Tait «fc c.a, ou nas 
ferentes correspondências em todas as princqiaes cidades e villas.

rua
Jif- ©

Unico agente em Braga, João Manoel da Silva Gdimakães—rua do Souto.

Peçam catalogas illuslrados com listas de preços
Vende-Me algodõea, tnrçaea, agulhaH, oleo e peças «oltns 

a preçua harati«NimoM

Está habilitado na fôrma da lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA—PRAÇA D’ALEGRIA, 13—1884.

Inglez.es

